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Prefácio

			Convidado e escrever esta introdução destacaria três pontos importantes de meu contato com Sertório e sua obra, nesses oito anos de convívio. Inicialmente a amizade. Elemento fundamental e aglutinador deste longo caminho que trilhamos juntos. Em princípio, na casa de Moduan e Sil, junto ao César Ray, Gelson Maciel, J. Marujo, Marcelo Peregrino, Alcides Eloy, Heitor. Depois na casa do Paulô, e nos últimos anos no Buteco da Juliana, com Antonio Feitoza, Medina, Cleber, Eliane Gonçalves, Átomo, Liza, Sérgio Ramos, e tantos outros. No segundo ponto, sua liderança afetiva que, como bom animador cultual, nos impulsiona a manter ativa esta roda de Contos, através da sua fé inabalável, e de sua paixão, de que a cultura e a leitura podem ser transformadoras do cenário social que vivemos. No terceiro ponto, sua obra. Percebo, passados estes oito anos, que sua prosa pouco se modificou. Por quê? Porque desde seu começo já era uma obra madura. Por isso, ao ler um conto seu, mesmo sem saber previamente a identidade do autor, percebemos que aquela obra foi escrita por Sertório, configurando um selo de identidade que podemos chamar de “Sertoriana”. Os personagens e cenários que imagina e cria, com assombrosa fertilidade, se modificam de conto para conto, mas o estilo, coesão interna, a articulação de suas partes, e a coerência do universo sertoriano, se mantém fiel ao autor. Sua escrita é adepta do realismo fantástico, e repleta de metáforas, que segue as pegadas deixadas por Murilo Rubião, Gabriel Garcia Marques, Kafka... Aquele que apreciar suas linhas, inicialmente será acometido de espanto e perplexidade, para depois observar sua beleza (mesmo quando há drama e tragédia), encanto e humor, através da nossa tentativa de desvendar seus mistérios, e seu universo, tal como quando apreciamos um quadro surrealista. Mas creio que o sabor de sua leitura se encontra justamente neste exercício de decifração e decodificação de seus símbolos, signos, e enigmas sublimados, e na possibilidade de transpor o universo ficcional de Sertório (muitas vezes absurdo), para o mundo real (absurdo?), através de “pontes”, que uma releitura criativa e imaginária proporciona. Se ao artista, que é um demiurgo, cabe a criação de novos mundos, novos sentidos, novos afetos, sinalizando novos tempos, a obra de Sertório se insere como elemento seminal e singular na Cultura da Baixada, e quem sabe, na do país, esperando que deixe em legado ( o trabalho contínuo e o futuro dirão), nas necessidades e marcas atemporais da cultura humana.

			Dr. Lafayette Suzano

		

	
		
			
O comedor de estrelas cadentes

			Dois assombrosos olhos famintos percorrem as brenhas do céu em busca de estrelas cadentes. Porém, nem sombra das mesmas rabiscando o silêncio infinito dos espaços cobertos por uma densa cortina de escuridão. O que se vislumbrava, ao longe, eram pequenos vaga-lumes, talvez, minúsculos fragmentos de luz desintegrados como migalhas fugidias na atmosfera. Nessa noite, Prometeu Tacuiapeba, dormiria com fome, assim como os milhares de miseráveis desse planeta antropofágico, onde uns devoram aos outros num trágico banquete, sem a mínima repulsa ou comiseração. Nosso amigo que vivia incestuosamente com a sua tia Andrômeda, irmã mais velha de seu falecido pai, que nas horas vagas, fora engolidor de fogo nos circos itinerantes que, por acaso, cruzassem seus caminhos. Adormeceu ele sonhando em devorar a prima Vênus, que era toda brilho nas manhãs das suas insaciáveis taras. Expliquemos em pormenores: Prometeu era portador de uma síndrome raríssima e incurável que fora diagnosticada na sua primeira infância. Tinha um apetite voraz por toda e qualquer matéria incandescente que estivesse ao seu alcance. Alimentava-se única e exclusivamente de fogo. Sofria de uma estranha doença denominada “Pirofagia”. Nem mesmo os mais renomados cientistas e estudiosos do assunto foram capazes de decifrar o enigma em questão, que era o tal fenômeno. É bem verdade que ele tinha na família uns estranhos históricos de anomalias inexplicáveis. Seu avô, por exemplo, comia ruínas de prédios antigos e expelia construções novinhas em folha. Certa vez, ele engoliu uma Vila inteira, caindo aos pedaços e, pasmem senhores, regurgitou uma reluzente cidade moderna toda em aço e concreto; com asfalto e ruas totalmente pavimentadas e arborizadas. Outro parente seu, que tinha o hábito de comer gilete e vidros quebrados, por simples distração, ficou milionário, pois cuspia facas e garrafas em tamanha quantidade que dava p’ra abastecer o mercado interno e ainda sobrava para exportar. O pai, apenas p’ra ilustrar o raciocínio, exercera a função de caldeireiro, que aprendera com um mestre cigano, que por sua vez era um profundo conhecedor da arte milenar de fundir metais. Ofício esse, que segundo ele, aprendera com os sábios caldeus. O velho, segundo consta, passou toda a sua existência engolindo labaredas e cuspindo brasas p’ra todos os lados. Vários foram os incêndios que ele, inadvertidamente, provocou por onde passou. O homem parecia uma forja em movimento, sempre expelindo faíscas pelas narinas. O garoto Tacuiapeba, seguira a risca os seus passos e se tornou um hábil artesão. Chegou a trabalhar em uma fábrica de bonecos andróides em série que eram feitos em formas de aço que ele moldava juntamente com todos os distúrbios e desvios comportamentais dos seres humanos. Um dia, irritado com aquela trabalheira maçante e repetitiva, incendiou a fábrica e sumiu. 

			A princípio sua mãe pensou que ele carregava uma febre congênita. Seu corpo estava sempre beirando os setenta graus centígrados. Não raro, todos os termômetros usados p’ra medir a sua temperatura, explodiam. Sua pele era mais vermelha que as brasas. Ele parecia um fogão à lenha sempre fumegando e soltando fumaça pelos poros. Mais tarde, passaram a usar um pirômetro p’ra medir as suas altas temperaturas. Os médicos que o atendiam, geralmente, sofriam queimaduras pelo corpo inteiro. Aquele menino, diziam as pessoas, era fogo vivo. As roupas que ele usava eram feitas com uma liga especial de carbono e amianto p’ra não se queimarem em contato com a sua pele. Quando não havia combustível em casa, seus pais não se apertavam, seu calor era usado p’ra aquecer as panelas e, consequentemente, cozinhar o que houvesse dentro das mesmas. Quando ele estava irado, um simples toque seu era capaz de derreter ou calcinar todos os objetos que se encontrassem por perto. Tudo que ele tocasse com as mãos virava cinzas no mesmo instante. Sua sede era uma coisa espantosa, ele bebia um rio de um só gole e ainda pedia mais. 

			Um dia, como é de praxe, apresentou-se ao exército. Chegando ao quartel, sua simples aproximação fez com que um paiol de munições ali existente explodisse, causando um desastre pavoroso. Tudo foi pelos ares, até ele voou junto. Disso se aproveitou e começou a se deleitar com as labaredas resultantes da queima da pólvora e de outros materiais explosivos. Desde essa data, então, achou delicioso se alimentar com as chamas dos sinistros que, eventualmente, viessem a ocorrer. Sempre era visto perto de algum lugar onde havia incêndios. Sem ser convidado, participava de todos os espetáculos pirotécnicos que, por acaso, tomasse conhecimento. Frequentava os altos fornos das siderúrgicas só p’ra tirar uma casquinha e fazer um lanche de graça. As fogueiras de São João p’ra ele eram um prato cheio, não perdia uma. 

			Com o decorrer do tempo seu apetite foi aumentando. Alguém sugeriu que ele fizesse uma excursão aos vulcões em erupção; no México, na Guatemala, na Itália, no Japão... Por lá, com certeza, haveria uma mesa farta, sem miséria, de lava e outros elementos em constante estado de combustão. Pensou consigo mesmo: era muito longe e dispendioso. Portanto, não valeria à pena! Resolveu ficar por aqui mesmo. Um dia, por mera curiosidade, olhou p’ro céu noturno e viu vários rabiscos de matéria incandescente cruzando o espaço sideral. Segundo as doutrinas místicas, eram os deuses mandando seus indecifráveis recados luminosos, sabe-se lá, p’ra quem ou p’ra que? Seu senso intuitivo sentiu que ali estava uma fonte inesgotável e gratuita da sua comida predileta. Dali por diante passaria a se alimentar, especificamente, de belas e apetitosas estrelas cadentes. Não importaria a origem ou procedência. Que fossem velhas ou novas; que viessem de Hollywood ou dos confins do universo, ele faria de todas quanto pudesse, suculentas refeições. Foram tempos infindos de fartura e barriga forra. Não teria mais que esmolar trabalhos em circos rotos com a finalidade de ganhar migalhas de fogo, que sobravam de espetáculos pobres feitos por artistas medíocres e nem precisaria aturar patrões prepotentes, que enxergavam nele, apenas uma reles mercadoria de troca com baixo valor. Não ficaria mais exposto ao ridículo, nem aos resíduos poluentes das fábricas, p’ra abocanhar umas parcas chamas. 

			Aquelas partículas venenosas emitidas pelas chaminés, ultimamente, estavam causando mal aos seus pulmões, trazendo-lhe grandes transtornos respiratórios. Sentiu ele que até os ventos que transitavam se arrastando pelas imediações dos distritos indústrias, tinham sintomas de tuberculose e outros males afins. Nunca mais entraria nos cemitérios p’ra comer uns míseros fogos fátuos, perturbando o sono dos mortos, se arriscando a ser preso por coisa tão insignificante. Agora estava com a vida que pedira a Deus. Era só esperar o dia ir dormir atrás das montanhas, que as sombras noturnas, lhe trariam os mais saborosos petiscos celestes. Engolia com prazer inenarrável aquele saboroso material estelar que o ocaso lhe trazia de bandeja. 

			Passou toda uma eternidade comendo gato por lebre. Até que um dia descobriu que pequenos meteoros não são estrelas que despencam do céu. Mas isso p’ra ele não tinha a mínima importância. Nunca estudara física, portanto, não seria capaz de diferenciar uma coisa da outra. Chegou a formular uma teoria absurda: os corpos celestes, assim como os Anjos, não têm sexo definido, por isso são andróginos! 

			Levava uma vida de rei. Sua dieta rica em ferro e outros minérios, juntamente com o sedentarismo crônico que havia adquirido de uns cem anos p’ra cá, o transformaram numa montanha com mais de um milhão de toneladas de peso. Suas formas humanas desapareceram e ele fundiu-se com a topografia do entorno de onde vivia. Mas antes fez com que todas as construções por ali existentes fossem soterradas pelos montes de resíduos que todos os dias ele expelia em forma de matéria derretida que ia se acumulando, ganhando com o decorrer do tempo, a consistência das rochas sedimentares. Jamais qualquer olhar desavisado imaginaria que, debaixo daquela pedreira cinzenta, um dia, existira vida em abundância. Mas isso é coisa p’ra arqueólogo! 

			Lá em cima, no céu, de alguns anos p’ra cá, a escuridão tornara-se total. Uma negra mortalha, parecendo envolver um grande cadáver, cobrira-o de ponta a ponta. As estrelas cadentes sumiram de vez. Talvez, tenham virado um colar de pérolas luminosas no pescoço de alguma nova constelação menos sombria, ou então se esconderam nas cavernas de alguma madrugada, tentando fugir do inexorável destino.

			Nunca mais se teve noticias de Prometeu Tacuiapeba, o engolidor de fogo dos deuses. Quem sabe a sua temperatura, devido ao efeito estufa, tenha se excedido, levando-o a entrar em combustão? Seu destino, ao certo, não era sabido e também não fazia lá grande diferença, pois devido a sua caloria excessiva, parentes e amigos eram obrigados a se postar bem longe dele p’ra não sofrerem queimaduras. 

			Pois bem, com a escassez total da sua dieta alimentar Tacuiapeba morreu de fome. A montanha de ferro na qual ele se metamorfoseara, começou a ser explorada por um consórcio multinacional de mineradoras que ganharam o direito, mediante gordas propinas, doadas a um ministro picareta, de extrair minério do solo durante mil anos. Um fato interessante: os topógrafos e os geólogos que fizeram o levantamento do terreno de onde seria extraído o minério notaram que o morro em questão tinha as formas de um homem deitado, com a boca aberta de onde parecia querer sair uma continua língua de fogo. Pensaram eles tratar-se de um vulcão extinto que tinha existido naquele sítio. Várias discussões acadêmicas sobre a descoberta envolvendo vários gênios vararam os milênios. Porém, especulações à parte, os envolvidos na polêmica chegaram a uma conclusão lógica centenas de anos após: não se explica o inexplicável. Esse enunciado tinha o aval dos fantasmas de todos os filósofos vivos ou mortos.

		

	
		
			
A Vila invisível

			Bem vindos a Lunatinópolis onde tudo é fictício, até mesmo as pessoas que vivem por lá. Por incrível que pareça, chegar lá é tarefa nada fácil: O lugar aparece e some do mapa quando bem entende. Por esse motivo é muito difícil localizá-lo com exatidão, nem mesmo os mais experientes cartógrafos conseguem. E mais: quando algum visitante indesejado, por acaso, dele se aproxime ele, simplesmente, se esconde atrás das montanhas p’ra não ser visto. Desaparece sem deixar vestígios ou rastros. E se o intruso insiste em se aproximar, ele vai se afastando até sumir inteiramente. Têm-se a impressão de que mil olhos, que não se enxerga, resguardados por detrás de janelas imperceptíveis o espreitam, monitorando os seus passos. Todos os moradores desse local, desde que nascem, são potenciais contadores de histórias e, ao mesmo tempo, sem exagero nenhum, personagens das mesmas. Surgem do nada e se materializam instantaneamente sem que se possa entender esse processo mutatório. Essas figuras, que vivem em um constante estado de metamorfoses, podem se apresentar na pele de pavorosos monstros que emergem dos sombrios abismos mitológicos, ou na condição de belos espécimes femininos, amáveis e simpaticíssimos. Não raro, horríveis lagartas viram sedutoras mulheres e prendem com seus encantos, os homens que se aproximam das suas teias de desejos tecidas com fios de erotismo. 

			A vida em Lunatinópolis é simples. Não tem as complicações das tumultuadas metrópoles modernas, onde a roda gigante dos dias gira a uma velocidade estonteante, desintegrando homens e objetos que se tornam pequenas partículas de micros universos em um franco processo de pulverização. Aqui, ao contrário de outros lugares, o tempo é gasto em eternos saraus, onde ao término das leituras, todos os participantes, de forma ordenada, entram nos livros que acabaram de ler; se fundem com as letras, se reinventando nos textos que serão lidos nas noites seguintes. A única via de acesso que leva a esse misterioso lugar é a estrada da utopia, que não tem começo nem fim. Por não ser ela uma rodovia convencional dessas que existem aos milhares por ai. Lá as estrelas brincam de roda com os vaga-lumes no chão, iluminando as imaginárias ruas das infinitas madrugadas. Os rios de águas claras como os dias, bebem nas fontes, as mais lindas cantigas e as ensinam aos arvoredos que se debruçam em suas margens. Distante da poluição e das mazelas urbanas, a Vila invisível dorme nas pedras preguiçosas, o tranquilo sono dos séculos sem se importunar com o barulho ensurdecedor do frenético mundo lá de fora, onde os afiados dentes de aço das engrenagens das fábricas trituram, vorazmente, homens e coisas que caem em suas poderosas mandíbulas. As chaminés dessas mortíferas engenhocas que antes funcionavam a plenos vapores, depois que o interventor, Capitolino Ytapicuan Ciretã, um velho capitão de indústria, aposentado, que comprou farda e patente de general, decretou que todos os dias, sem exceção, até mesmo os santos, seriam feriados. Desde então, todas as chaminés tornaram-se meros objetos decorativos. Parecem, elas, sentinelas sem função alguma. São dedos em riste apontando para as constelações distantes que cada vez mais se afastam com medo desses dedos coercitivos. De vez em quando esses apêndices brigam por causa de lugar, gerando tumultos incontroláveis, que nem sempre são contidos pela intervenção da força pública.

			Porém, agora surgiu uma incógnita no ar: - quem é que anda fabricando crianças com as feições do interventor? O pior de tudo é que elas já nascem fardadas e com voz de comando. Tia Belarmina, uma velha senhora de bondade infinita, que vive costurando ilusões com retalhos de vento e de nuvens p’ra vestir a inocência dos meninos alados que flutuam, brincando em eternas cirandas de luz, achou o fato muito estranho. Tia Belarmina, do alto da sua centenária desconfiança, sabia que debaixo daquele angu o que mais havia era caroço, e dos grandes! Porém, disse de si, para consigo: em boca calada não entra mosquito. E continuou seu trabalho febril. Até porque, ventos e nuvens, ultimamente, andam meio escassos e a linha do horizonte anda meio podre. 

			Existem alguns personagens que não se enquadram muito bem, deixando claro, dentro da bucólica paisagem da aldeola. Porém, eles são raros e exceções da regra. Nada pode impedir que eles surjam esporádica e espontaneamente. É o caso de Asdrúbal Itapiranga, que quando enraivecido ou contrariado, engolia ventos, vomitava ciclones e furacões, causando problemas de toda ordem. Certo dia ele desapareceu sugado por um rodamoinho que ele mesmo criara num momento de fúria. Várias testemunhas oculares presenciaram o ocorrido. Tinha também, um velho artesão que fabricava marionetes tarados, que ficavam bolinando as moças durante as apresentações em público. Dizem que eles eram a imagem e a semelhança do seu criador que, nas horas vagas, desenhava mulheres nuas nas paredes dos seus desvarios e se esfregava nelas até cair exausto no chão. Um dia, durante um espetáculo, ele e todos os bonecos de madeira pegaram fogo e arderam até transformarem-se em um monte de cinzas. A cidade se alimentava dos casos fantásticos que tinham a sua cara, contados por seus moradores. Isso os nutria e os fazia felizes e bem dispostos. Parece que as brumas da tristeza nunca baixavam por lá, nem durante os mais rigorosos invernos.

			Ali, naquele mundo mítico, tudo era possível e, sobretudo, viável. O lógico e o absurdo andavam de braços dados numa fusão perfeita e simbiótica do normal e do irreal. Certa ocasião apareceu por lá um homem que tinha pés de burro e um par de chifres no meio da testa. As pessoas acostumadas com aquelas aberrações que já não lhes causavam nenhuma repulsa, o acolheram de braços abertos. Por conseguinte, ainda chamaram o bispo, que também era um hábil contador de histórias, p’ra benzê-lo e batizá-lo com bastante cachaça de alambique e sal de frutas de uma tradicional marca do mercado. Um alquimista desempregado que exercia a função de bisbilhoteiro, descobriu a causa daquela anormalidade: Aquilo era caso de zoofilia. A mãe do quase homem em questão, em suas puladas de cerca, tivera um caso amoroso com um bode e um burro, resultando daí o espécime hibrido que se situava entre o humano e o animal. Em circunstâncias normais, isso seria um deus nos acuda, mas p’ra quem convivia rotineiramente com esses fenômenos, isso era coisa corriqueira. 

			Certa feita o médico, Itumbiara Ibitiriba, um neuro cirurgião, especialista em operações bancárias bem sucedidas, que dizem ter chegado à cidade trazido por um jaleco voador branco, que flutuava feito um daqueles tapetes da literatura das “Arábias”, relatou um fato ocorrido com ele tempos atrás: Durante uma festa de aniversário do neto de um dos sócios, a qual aconteceu no clube militar, um convidado morreu engasgado com um brigadeiro! A família do morto, influente e abastada, não engoliu em seco a versão oficial fardada do ocorrido. Contratou uma junta médica conceituada para realizar o exame cadavérico do extinto, que nessas alturas já não tinha mais nenhuma espécie de cor. Durante o procedimento da autópsia, os peritos encontraram dentro do estômago da vítima, uma farda, um quepe e algumas insígnias. Os legistas nada entenderam. Talvez se tratasse de um caso de canibalismo acidental ou qualquer outra coisa do gênero. Várias hipóteses acadêmicas foram levantadas sobre o fato. Porém, nenhuma delas foi capaz de desvendar o tal enigma. Ninguém jamais conseguiu elucidar como é que aqueles objetos tinham ido parar nos intestinos do morto. Chegou-se a conclusão que, por motivo de força maior, sobre o qual não podemos entrar em minuciosos detalhes, que no atestado de óbito emitido pelo órgão competente, constaria como “causa mortis” a ingestão do inocente docinho. Nada mais se comentou a respeito do tal caso. 

			Um dedo de prosa ali, uma conversa fiada acolá... Assim é a rotina diária do lugar. Ninguém se assusta quando olha p’ro alto e vê um elefante ou um boi passar voando. O povo já acostumado com esses absurdos rotineiros acredita que tal coisa possa ser verídica. Um dia, sem mais nem menos, flores duras de concreto começaram a desabrochar na paisagem cinzenta e sem que se percebesse, Lunatinópolis desapareceu para sempre do mapa, engolida por um mar de cimento armado. A cidade fictícia deixou de existir definitivamente. Em seu lugar brotou um sombrio deserto de asfalto. Os livros e os personagens que tanta vida espalhavam, estão mortos e devidamente enterrados nas valas comuns do descaso e do esquecimento. Ninguém sentiu a falta deles. Para os autômatos insensíveis que agora vivem no local, pouco importa se existiram ou não, com as suas mirabolantes histórias. 

			Tempos depois, nas tumbas onde foram sepultadas aquelas figuras de retórica, que tinham alma de celulose, começaram a nascer árvores; só que ao invés de folhas, elas tinham páginas, detalhe que causou grande estranheza nas pessoas. Os moradores daquela ruazinha sem saída não foram capazes de compreender aquela anormalidade. Certa noite os moradores ouviram vozes que pareciam brotar dos galhos. Curiosos, alguns mais afoitos se aproximaram e apavorados, viram pular daquelas estranhas árvores, várias figuras com rosto de gente e corpo de livro, que se sentaram no meio da rua e começaram a ler uns aos outros em voz alta. Então vieram os lunáticos, os utópicos, os sonhadores e os visionários. Juntos formaram uma enorme plateia invisível, enquanto uma roda de contos se foi girando noite adentro.

		

	
		
			
Agonia do sem fim

			Ali naquela terra brotava uma tristeza sem fim, que pintava a paisagem de um cinza desmaiado, que se espalhava por tudo quanto era lugar. Esqueletos de natureza morta, as árvores pareciam fantasmas assustadores que apavoravam a quem pusesse os pés por aquelas bandas. Todos os dias o ermo marcava encontro com o nada lá na linha do horizonte e saiam abraçados em silêncio por aquele deserto de vida.

			A solidão morava em casas de sopapo, feitas a tapa e muito suor. Os dias e as noites andavam a trote de cavalo magro pelas estradas tortuosas que, quase sempre, conduziam a lugar nenhum. Os rios moribundos em seus leitos de morte recebiam, vez por outra, a visita de uma chuva que vinha lhes trazer a extrema unção. Os homens secos eram múmias que chacoalhavam seus ossos, pois há muito estavam despojados de vísceras e carne. Nem mesmo os vermes por ali encontravam o que comer. O gado e o capim se misturavam na mesma agonia da sede que os consumia sem piedade. Os lavradores plantavam sementes de desespero e da terra esturricada só colhiam a fome que brotava do chão árido e sem vida. Do solo calcinado, uma ou outra erva daninha teimava em germinar. 

			Lá no povoado a voz rouca e cansada do sino da igreja anunciava mais um enterro. Todos os dias o padre tinha que encomendar uma ou mais almas para o céu. As constantes procissões levavam imagens de santos e milagreiros, esmolando aos céus migalhas de água. Rotos levavam na boca trapos de oração que subiam aos ares pedindo clemência. 

			Tia Eremita, uma rezadeira que dizia ter contato direto com os espíritos, atraia todo o pessoal dos arredores, falando numa língua enrolada e batendo um descomunal tambor, prometia chuva para todos em troca de um frango, um cabrito, ou até mesmo um calango. A velha vivia explorando a crendice dos desesperados, que acreditavam piamente em sua conexão com o além. 

			De quatro em quatro anos caia do céu uma água grossa com caminhão pipa e tudo. O temporal era doado por um deputado, que trocava o precioso líquido vital, pelo voto dos miseráveis que o endeusavam.

			Os meninos famintos comiam barro e viravam estátuas de todos os formatos. Mestre Macário, que dominava a arte da modelagem, com perfeição, viu naquilo uma grande oportunidade de faturamento e começou a vendê-los como se fossem obras suas, manufaturadas lá no fundo do seu quintal.

			As pobres pessoas acreditavam que o sofrimento pelos quais passavam era coisa de Deus e resignadas entregavam seu malsinado destino nas mãos do Criador.

			Já o coronel Boaventura, que arrancava couro de boi e de gente, vivia as fartas, de pança e açudes cheios até as bordas. O mais curioso é que ninguém sabia como toda aquela água ia parar em seus reservatórios.  Contudo, ninguém ousava se aproximar de sua propriedade pra verificar de onde provinha o precioso líquido. Diziam que o coronel tinha parte com o demônio, por isso todos os seus pedidos eram atendidos a tempo e hora. Contam que ele andava montado num bode que cuspia fogo.  O coronel trajava uma capa preta de onde saiam centelhas, iluminando o céu durante as noites e apavorando as pessoas. Todos tremiam quando ouviam falar do homem do bode. O que não era de conhecimento do povo é que o coronel tinha vários poços artesianos que sugavam a água das tetas da terra pra irrigar sua fazenda e encher seus reservatórios. Por aquelas bandas até os pássaros pareciam embalsamados de tão secos que estavam. Só tinham penas e mais nada.

			Farinha e rapadura naquele lugar valiam mais que ouro em pó e aquele que tinha tais coisas as guardavam em cofres trancados a sete chaves com medo do ataque dos famintos, que estavam sempre às espreitas, dispostos a dar o bote.

			Todos os habitantes da cidade esperavam por um milagre divino, que os tirasse daquela terrível condição de penúria e abandono em que se encontravam. Esperavam ansiosamente por alguém que fosse capaz de tirar leite de pedras, pois do gado seco e duro, não conseguiam nem uma gota, sequer...

			E eis que naquela noite aconteceu o inesperado: A vaca estrela, que era só chifres e costelas, lá no sítio do Orozimbo Migalha, pariu um bezerro luminoso que encheu toda a propriedade com a sua luz. Raios e relâmpagos rasgaram os céus de onde caiu um aguaceiro nunca visto. A esse milagre se juntaram as lágrimas daqueles olhos que há muito tempo não choravam. Os rios e os açudes transbordaram. As águas foram tantas que parecia um dilúvio. Os casebres do povoado foram arrastados pela força das correntezas. Os animais e os homens juntamente com as suas esperanças morreram afogados. Tempos depois, nos brejos e mangues que por lá se formaram, apareceram sapos verdes de chifres que até hoje habitam aquela região.
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